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Desde tempos longínquos que a escola sempre foi a "oficina" privilegiada onde se 
moldam os homens e as mulheres do futuro. Hodiernamente, porém, a tarefa educativa 
pressupõe o desenvolvimento harmonioso dos educandos para os imperecíveis valores da 
Vida, do Bem Comum, da Paz e do Trabalho. Uma tarefa ingente e urgente, sem dúvida, 
que deverá ter na Família o seu principal agente dinamizador, atendendo a que os pais 
não deverão entregar o processo educativo exclusivamente à escola, mas abeirar-se 
desta para completar a educação já iniciada no seio familiar. 


Dezembro de 1994 


Egas Moniz 


Em 29 de Novembro, comple- 
taram-se 120 anos após o nasci- 
mento do Prof. Dr. Egas Moniz, 
patrono desta Escola. 

Tal efeméride, foi condigna- 
mente comemorada com um con- 
junto de realizações culturais em 
homenagem ao ilustre médico, 
professor, escritor, diplomata e 
político de que Avanca se orgu- 
lha de ter entre os seus filhos mais 
prestigiados. 
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Pavilhão e água 
vêm aí! 


Verdadeiros obstáculos ao seu 
normal funcionamento, tudo se 
conjuga para que, talvez como 
prenda no sapatinho, a nossa Es- 
cola C+S venha a dispor, a muito 
curto prazo, do seu pavilhão des- 
portivo e... de água suficiente nas 
torneiras!... 
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Rádio na escola 


Não é brincadeira de mau gos- 
to. É mesmo a sério: nesta C+S 
existe uma arrojado projecto de 
instalação da Rádio Escola Voz 
de Avanca - à REVA. Há grande 
entusiasmo na comunidade es- 
colar e os primeiros passos para a 
sua implementação já foram da- 
dos. 
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Artesanato: 
quem o defende? 


À semelhança do que está a 
suceder um pouco por toda a par- 
te, também entre nós o artesanato 
autêntico, demonstrativo do sa- 
ber fazer ancestral, está a passar 
por dias dificeis. Quem o defende? 
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de Antônio Augusto Pereira & Filho, Lda. 
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"O Egas": 
porquê e para quê? 


i agora a lume o primeiro número de "O EGAS" - Jornal da 

Escola C+S Prof. Dr. Egas Moniz, de Avanca. 

Este nome apareceu assim: depois de terem sido pedidos aos 
alunos sugestões para o título do nosso jornal, dos vários que aparece- 
ram, o grupo seleccionador (alunos e professores envolvidos) escolheu 
"O EGAS". Porquê? Porque além de avancanense, (de seu nome 
António Caetano de Abreu Freire) foi uma ilustre e inigualável figura 
nacional que, para além de tudo, é patrono desta Escola (Escola Prof. 
Dr. Egas Moniz). 

Como avancanense, agrada-me. 

PORQUÊ? 

Porque há necessidade de um elo de ligação entre a Escola e toda a 
comunidade. 

Como é sabido, o sistema de educação sofreu uma significativa mu- 
dança. Há grandes inovações e uma delas é a aproximação/participa- 
ção dos Encarregados de Educação (e não só) na concretização dum 
projecto concertado que tem de ser assumido no seu todo. 

Neste projecto, não estão apenas envolvidos os professores e alunos. 
A sua concretização implica também a mobilização de outros agentes 
intervenientes e interessados no processo (funcionários, autarquias e 
pais). 

Só a aproximação à realidade da vida dará sentido à aprendizagem. 

Como, infelizmente, uma significativa parte desses agentes raramen- 
te, ou nunca, manifestam o seu envolvimento sério nesta matéria, há 
necessidade de criar um meio de ligação/informação para todos os que 
devem estar interessados na vida escolar, na EDUCAÇÃO. 

Atrevo-me a dividir a educação em duas grandes vertentes: a Educa- 
ção Conhecimento e a Educação Valores. 

O corpo docente e funcionários têm obrigação de tornar a Escola 
num local agradável de formação e educação, onde os alunos se sintam 
bem, mas, também os pais não se podem alhear da sua função de 
educadores por excelência. 

PARA QUÊ? 

Para criar condições de ocupação de tempos livres "aprendendo", 
isto é, criar condições que desviem os jovens dos vícios, prevenindo. 

Neste jornal foi criado um espaço para professores, associação de 
pais e, especialmente, um espaço para os alunos. 

É verdade que os tempos mudaram e ainda bem. 

A escola não é mais um Serviço de Estado, mas sim uma Escola 
Comunidade Educativa. 

Socializemo-nos. 

Respeitem-se as regras da sociedade em que vivemos, ou então tere- 
mos de nos pôr à margem dela. 

Assim, como responsáveis (todos) pelos "homens de amanhã” temos 
obrigação de ajudar a formar e a construir personalidades capazes de 
autonomia, de liberdade e de respeito onde o "saber ser e o saber 
fazer" são o melhor contributo para a sociedade. 

Apesar de ainda "a procissão ir no adro", tem sido admirável o 
interesse, a vontade e o empenhamento dos alunos (escreveria ALU- 
NOS) que afincadamente, estão a colaborar na feitura deste jornal (muito 
os tenho apreciado). 

Os meus agradecimentos a este naipo de alunos (de quem muito me 
orgulho), aos Professores responsáveis por este projecto e a todos os 
empresários e comerciantes que com a sua publicidade, desinteressada 
e sem dividendos, tornaram possível esta publicação. 
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EGAS MONIZ 
nasceu há 120 anos 


António Caetano de Abreu Freire 
Egas Moniz nasceu em Avanca a 29 
de Novembro de 1874, portanto há 
120 anos. Médico, professor, escri- 
tor, diplomata e político, distinguiu- 
se particularmente como cientista no 
foro da neurologia, através de traba- 
lhos que o notabilizaram a nível na- 
cional e internacional, a tal ponto que, 
em 1949, lhe foi conferido o "Prémio 
Nobel da Medicina", o único até hoje 
atribuído a uma figura portuguesa. 

Faleceu a 13 de Dezembro de 
1955, ficando sepultado nesta vila de 
Avanca, sua terra natal. 

Não tendo descendentes, aquele 
nosso ilustre conterrâneo decidiu que 
a sua casa - vulgarmente conhecida 
por "Casa do Marinheiro" - fosse con- 
vertida em museu, que seria adminis- 
trado por uma fundação até à sua 
passagem para a Câmara Municipal 
de Estarreja, por despacho do Minis- 
tério da Cultura de 23 de Maio de 
1985, alvo de uma sessão festiva efec- 


tuada em 19 de Ou- 
tubro do mesmo ano. 

Para assinalar a 
passagem do 120.º 
aniversário do nasci- 
mento do Professor 
Doutor Egas Moniz, 
a Câmara Municipal 
de Estarreja elaborou 
um programa come- 
morativo que decor- 
reu de 29 de Novem- 
bro a 3 de Dezem- 
bro, dele se destacan- 
do as palestras efec- 
tuadas no Salão No- 
bre dos Paços do Concelho sobre as 
vertentes política, científica e huma- 
na do homenageado, uma exposição 
sobre "Aspectos desconhecidos da 
vida de Egas Moniz” e um concurso 
subordinado ao tema "A descoberta 
do Museu" participado por alunos da 
nossa Escola e das Escolas Preparató- 
ria e Secundária de Estarreja. 


Os CTT quiseram também asso- 
ciar-se à efeméride com a edição de 
um postal evocativo do patrono da 
nossa Escola C+S a quem, de restó, 
este jornal pretende igualmente ho- 
menagear ao adoptar assumida e ju- 
bilosamente, um dos seus mais co- 
nhecidos apelidos como "nome de 
baptismo" - " O EGAS"! 


Cuidado com o tabaco! 


Numa altura em que o hábito de 
fumar está tão radicado nas popula- 
ções e já não sabemos se o normal é 
fumar ou não fumar penso que este 
tema é importante para reflexão. 

Não vos venho falar dos com- 
provados malefícios que o hábito 
de fumar provoca no organismo hu- 
mano, nomeadamente a Bronquite, 
o Enfisema e o cancro do pulmão. 

Não vos venho falar de proibi- 
ção. 

Venho antes alertar-vos, numa 
perspectiva positiva, para a influên- 
cia que cada um tem na sua própria 
saúde. 

O ser ou não ser saudável depen- 
de cada vez menos do nível dos cui- 
dados curativos e mais dos estilos e 
hábitos de vida de cada um. 

Essa opção por um estilo de vida 
saudável deve começar muito cedo 
porque também é desde muito cedo 
que se processam as alterações pro- 
vocadas no organismo pelo uso do 
tabaco, pela alimentação não cor- 
recta, pela falta de exercício físico, 
etc.. 

Quando, por volta dos 40 - 50 
anos, os sintomas começam a apa- 


Oliveira, Joaquim Pedro, Paulo 
Fidalgo, Helena Pereira, Adílio 
Tavares, Ana Carla, Carla Amador, 
Carla Sofia, Hélio Azevedo, Telmo 
Matos, Teresa Rufo, Abílio Rocha, 
Vera Lúcia, Andreína Valente, Rosa 
Andreia, Alice Cristina e Vera 
Rodrigues 

Professores 

Alzira Rosa, Maria Rosário Silva, 


recer já a prevenção tem pouco va- 
lor. 

Voltando ao tabaco, queria dei- 
xar-vos uma nota final. 

Os pulmões estão preparados 
para receber ar e é natural que se 
ressintam quando em vez de ar lhes 
enviamos fumo, carregado de subs- 
tâncias tóxicas. 

Já pensaram em substituir na vos- 
sa alimentação os produtos habi- 
tuais por outros completamente di- 
ferentes - objectos metálicos por 
exemplo? 

O hábito de fumar começa quase 
sempre pela curiosidade, continua 
muitas vezes pelo desejo de afirma- 
ção e persiste pela dependência. 

Em qualquer destas fases o pra- 
zer obtido é inferior aos prejuizos. 


Arlindo Cunha 


“como é natural; a 
“As ruas iluminadas e vistosas 
Anunciam mais um Natal... 


Rosa Andreia, 8.º E 


Eco Boas Festas 


A todos os elementos da comunidade educativa 

- professores, alunos, funcionários, encarregados 

de educação e população em geral - desejamos 
um Bom Natal e Ano Novo Feliz. 
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Abertura do ano lectivo 


Apesar de, pelas razões conhecidas, se haver contado com muito 
pouco tempo para a preparação do lançamento do presente ano lectivo, na 
nossa Escola foi possível dar início às actividades escolares no dia 15 de 
Setembro, com a recepção efectuada aos alunos dos 6.º, 7.º, 8.º e 9.º anos, 
já conhecedores da Escola. 

No dia seguinte, foi a vez de se recepcionar os alunos e encarregados 
de educação do 5.º ano, com uma visita guiada às instalações da Escola, 
a fim de nela os integrar melhor. 

De salientar que, neste ano, a nossa Escola é frequentada por 901 
alunos, distribuídos por 34 turmas, oito das quais são do 5.º ano, num tota 
de 205 alunos. No 6.º ano há sete turmas e 190 alunos; no 7.º, funcionam 
sete turmas e 178 alunos; no 8.º, os 138 alunos integram cinco turmas, 
enquanto que no 9.º ano existem sete turmas com 190 alunos 

Por sua vez, o corpo docente é, presentemente, formado por 75 profes- 
sores e o corpo não docente dispõe de 23 funcionários. 


O pavilhão do nosso (des)contentamento... 


Falar-se do pavilhão desportivo oportunamente atribuído à nossa Es- 
cola e à Comunidade de Avanca é recordar - e meditar... - numa das 
principais lacunas de que ainda enfermam, às portas do início de novo 
milénio, muitas das escolas portuguesas. Infelizmente. 

Iniciada a sua construção em Dezembro de 1989, esta sofreria diversas 
interrupções e entraves devido a circunstâncias várias, mas onde a indis- 
ponibilidade de meios financeiros terá pesado bastante. 

A actual Câmara Municipal, porém, conhecedora da situação, desde 
logo assumiu a responsabilidade de ultrapassar o impasse gerado, conse- 
guindo desbloqueá-lo. 

Neste momento, a obra encontra-se já concluída, apenas se aguardan- 
do pela ultimação das acessibilidades e do aparcamento, um e outro já em 
fase terminal, prevendo-se a sua inauguração e entrada em funcionamento 
para muito em breve. E já não será sem tempo, convenhamos. 


Sensibilização aos efeitos do tabaco 


No passado dia 17 de Novembro - "Dia do Não Fumador” - reali- 
zou-se na nossa Escola uma acção de sensibilização aos efeitos prejudi- 
ciais do tabaco em que o Dr. Arlindo Cunha, médico do Centro de Saúde 
de Estarreja, explicou aos alunos e professores os comprovados malefícios 
que o hábito de fumar provoca no organismo humano. 


Calendário escolar 


Na nossa Escola, conforme já afirmámos, o início do presente ano 
lectivo teve lugar no passado dia 15 de Setembro e prolongar-se-à até ao 
dia 13 de Dezembro. 

O segundo período começará no próximo dia 3 de Janeiro e terminará 
no dia 4 de Abril, enquanto que o terceiro período tem o seu início 
previsto para o dia 19 de Abril, encerrando em 21 de Junho 

As interrupções das actividades lectivas decorrerão entre 18 de De- 
zembro e o dia 2 de Janeiro de 1995 (Férias de Natal): em 27 e 28 de 
Fevereiro (Carnaval) e de 9 a 18 de Abril (Férias da Páscoa). 


Clubes na Escola 


Com o objectivo de contribuir para uma saudável ocupação dos tem- 
pos livres dos alunos durante a sua permanência na escola, estão em 
funcionamento vários clubes. 

Assim, o Ecoplaneta, voltado para a ecologia e a fauna, o Clube de 
Francês, que visa o fomento da língua francesa, o Clube de Amigos do 
Livro, interessado no fomento do gosto pela leitura e a REVA - Rádio 
Escolar Voz de Avanca - de que se fala noutra peça desta edição - são 
projectos válidos que importa incentivar e apoiar. 

Oportunamente, esperamos dar notícias mais detalhadas sobre o âmbi- 
to de cada um dos referidos clubes. 
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Mas que grande seca!... 


A falta de água, em quantidade suficiente, tem sido, nos últimos 
tempos, um problema na nossa Escola. 

"O Egas", como veículo informativo que também se propõe ser, quis 
indagar sobre as verdadeiras razões que estarão na origem desta "grande 
seca"... 


Para "seca" já chegou... 


E assim, soubemos que na altura em que se abriu o furo hertzi- 
ano desse precioso líquido, o mesmo se destinava a abastecer uma Escola 
C+S 11, isto é, uma escola com onze turmas, tal como inicialmente se 
projectou esta escola. Só que, depois, passaria por ser um C+S 18 e, mais 
tarde, uma C+S 24, como agora acontece, com a agravante de em vez das 
vinte e quatro turmas que, efectivamente, deveria ter a nossa escola está 
a funcionar, neste ano lectivo, com trinta e quatro turmas! Uma superlo- 
tação inadmissível, com todas as previsíveis consequências negativas dela 
resultantes aos mais diversos níveis. 

Uma vez que o lenço! de água que abastece a Escola não tem o caudal 
suficiente para o consumo normal da população escolar, foram encetadas 
diligências persistentes junto das Construções Escolares e da Câmara 
Municipal de Estarreja, no sentido de se resolver a situação de uma vez 
por todas. 

Da parte do departamento das Construções Escolares houve a disponi- 
bilidade para se proceder à abertura de um novo furo hertziano. Contudo, 
as informações recolhidas que apontavam para um possível esgotamento 
dos lençóis de água no subsolo da área da nossa Escola, fizeram reconsi- 
derar aquele organismo oficial. Mesmo assim, nunca quiseram inviabili- 
zar tal projecto, orçado em 1.500 contos, desde que houvesse a garantia de 
que tal obra seria coroada de êxito. 

Entretanto, a Câmara Municipal de Estarreja, conhecedora de toda 
esta situação, fez todos os esforços ao seu alcance para resolver o proble- 
ma e depois de equacionadas algumas hipóteses, viria a optar por mandar 
proceder à ligação do depósito da Escola à rede de abastecimento público 
de água desta vila, água essa que, em princípio, estaria destinada a uma 
empresa local. 

No momento em que redigimos esta notícia, tais trabalhos encontram-se 
a ser ultimados, aguardando-se para muito em breve a resolução final de 
tão pertinente problema. Foi, sem dúvida, uma "grande seca"! Uf!!... 


FAX 40238 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 
Pç 


AVANCA 


Suspensão das aulas de Educação Física 


A falta de água que se tem feito sentir na nossa C+S entre outras 
consequências que provocou, deu origem a que fossem entretanto sus- 
pensas as aulas de Educação Física. 

O excepcional consumo de água que, principalmente às 4. e 5. 
feiras, se fazia devido aos banhos que os alunos tomavam após as aulas de 
Educação Física colocou os responsáveis por esta Escola num dilema 
bastante complexo. 

Depois de ponderada a situação, entendeu-se que, em termos de 
prioridades, seria preferível, face à escassez de água existente, garantir O 
normal funcionamento da cantina - onde diariamente são servidas quatro- 
centas refeições a alunos e a pessoal escolar - em detrimento das aulas de 
Educação Física, reconhecendo embora os inconvenientes de tal situação 
que, desde a primeira hora, se considerou ser excepcional e temporária. 

Logo que seja normalizado 0 abastecimento de água à Escola, prestes 
a concretizar-se como já referimos, as aulas de Educação Física retomarão 
o seu funcionamento habitual, Ainda bem! 


Festa de Natal 


Com um programa semelhante ao dos anos anteriores, irá realizar-se, 
no dia 13 de Dezembro, a tradicional Festa de Natal da nossa Escola. 

Os elementos responsáveis pela sua organização, aproveitam a oportu- 
nidade para, através de "O Egas", convidar toda a comunidade educativa, 
designadamente os encarregados de educação, para assistirem à referida 
festa. 


fidega 
Particular 


* QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
o ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 
* VINHOS DAS MELHORES REGIÕES % 
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nossa escola está a viver um peri- 
odo de justificada expectativa des- 
de que foi anunciada a criação 
próxima da Rádio Escola Voz de 
Avanca - REVA, Trata-se, sem 
dúvida, de um projecto arrojado e, até certa 
medida, ambicioso para o nosso meio, em 
boa hora lançado pelo Professor Carlos Fili- 
pe Rodrigues e a que logo aderiram outros 
colegas e grande número de alunos, consci- 
entes do interesse pedagógico-didáctico e dos 
benefícios de vária ordem que dele poderão 


PROJECTO 


REVA 


Escola C+S de Avanca 


INFORMAÇÃO 


Para tanto, a REVA promete "ser um ór- 
gão de comunicação social isento, honesto, 
versátil, procurando uma performance pro- 
fissional”. 

Esperando no próximo número dar noti- 
cias mais detalhadas sobre a implementação 
da REVA, "O Egas” augura, desde já, à sua 
prezada colega na comunicação social um 
futuro risonho e prometedor. 

É que todos não seremos de mais para 
implantarmos, cada vez mais, a nossa Escola 
C+S no meio em que está inserida. 


resultar para a nossa comunidade educativa. 

Os primeiros passos da REVA já foram 
dados, uma entusiasta equipa de alunos está 
já a trabalhar afincadamente nos preparati- 
vos do projecto, existindo boa receptividade 
por parte de várias entidades já contactadas 
para darem o seu imprescindível contributo 
a tão louvável iniciativa. 

Visando, fundamentalmente, informar, 
educar, instruir e formar os seus potenciais 
ouvintes, a REVA propõe-se ser "uma rádio 
escolar que tem que colaborar com os órgãos 
de gestão da escola, com os professores, com 
os alunos e com os pais”, promovendo "o 


intercâmbio entre a escola/meio/escola" e 


alertando "a comunidade para temas concre- 
tos, de interesse comum, procurando o deba- 


A equipa da REVA ao trabalho 


te e a resolução de problemas". 


Conhecer o meio 


O concelho de Estarreja tem uma área de 124 km2 distribuída por sete freguesias. 

A densidade populacional ronda os 212 habitantes por quilómetro quadrado, estando cerca 
de 50% da população concelhia a viver nas freguesias de Beduido e Avanca. 

Apesar da falta de estatísticas "definitivas" que caracterizem a realidade do concelho, 
pescámos alguns dados que permitem um melhor conhecimento da nossa realidade. 

Com este contributo lançamos pistas para um debate na escola sobre o meio envolvente. 


População Até 
Recens. 


ide Babitações 


Reformados 


1773 
1671 
944 


26478 | 21850 | 9932 | 3653 | 10387 


Taxa de Actividade 34% — População activa 9.500 — Desempregados 9,50% 


TOTAIS 


Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola C+S de Avanca 


FABRICO DE COLCHÕES DE MOLAS, LDA. 


o, 
ad om 


Felix Lno Novo 


R. S. Salvador - 3860 AVANCA 
Fax (034) 40128 Apartado 8 


Ourivesaria Pinhal 


a Carlos Pinhal dos Santos 


À opção + confortável 


Telef. (034) 44380 


Boas Cfestas de Natal : no Novo 


RUA DA NESTLÉ,31 + TELEFONE 40223 +« 3860 AVANCA 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria E Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá, poderei encontrar: 


* Pastelaria de toda a qualidade 

* Pão Doce «Tradicional» 

* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e Aniversários 

* Pão Quente a toda a hora 

* Outros 


Gm O ty 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


de Rosa dos Santos Pires. Matos 


O santos mount into Edna ale 


Lugar da Estrada 


PARDILHÓ - 3860 Estarreja Telef.: 45443 
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O TEEEEEOooOoOoOoo 
Com o objectivo | Um olhar sobre o mundo 


de proporcionar 
aos alunos a 
oportunidade de 
divulgarem 
as suas 
capacidades e 
dons no domínio 
da expressão 
escrita, seja em 
forma de prosa, 
seja em poesia, 
criou-se a 
secção ENSAIO 
que hoje se 
inicia, já com a 
prestimosa 
colaboração de 
jovens valores 
literários, a 
maior parte 
deles, até agora, 
no mais 
completo 
anonimato. 
Esperamos que, 
futuramente, 
novos 
colaboradores 
aceitem este 
nosso desafio. 
Todos serão 
bem-vindos! 


Hoje, temas como a droga, a po- 
luição, os conflitos sociais e políti- 
cos, o racismo, são apenas os princi- 
pais intérpretes de um terrível filme 
de terror.. 

A droga é foco de uma "guerra" 
entre toxicodependentes e instituições 
que tentam lutar contra o aparecimen- 
to de mais doenças e contra o alastrar 
das que já existem. Para que esta 
"guerra" seja ganha pelos que lutam 
contra a droga, é necessário envolver 
mais cidadãos na batalha, aumentar a 
pressão sobre aqueles que são real- 
mente os culpados pela proliferação 
das drogas. Assim, seria benéfico para 
todos nós e para os dependentes da 
droga, que esta deixasse de existir. 

A poluição é uma presença cons- 
tante na nossa vida. Podemos encon- 
trar vestígios de poluição nos lixos 
domésticos e industriais; nas águas 
dos rios e dos mares, provocado pelo 
lançamento de esgotos; no ar, devido 
à libertação de gases tóxicos e tam- 
bém dos ruídos. Em consequência de 
todos estes factores, milhares de pes- 
soas inocentes sofrem e morrem to- 
dos os dias, sem que se consiga en- 
contrar uma solução rápida e eficaz 
para acabar com esta "morte" prema- 
ra. 

Através dos conflitos políticos e 
sociais, desencadeiam-se por vezes 


E 


rece. es 

o rebanho começa a perder 
as suas ovelhas é deixa de o ser, 
O "mundo" deixa perder os seus 
Homens, deixa de ser 

"A TELEVISÃO? Sim, is 
destrói o ambiente familiar, des- 
trói a comunicação entre os 
membros da família, dá impulso 
aos ques vêem a maldade, dá idei- 
as novas aos que pretendem rou- 
bar, matar, sem deixar qualquer 
coisa que os incrimine. 

A criança deixa de ser crian- 
ça, deixa de brincar com bone- 
cos para pegar em armas e sair 
por aí a disparar, a matar pes- 


soas, a roubar, sem nenhum ob- | 


jectivo. 

Cada passo que o Homem dá 
(ou der) começará a transfor- 
má-lo num robot manejado pela 
“tecnologia e pelo poder. | 

Não estão satisfeitos: Já des- 


grandes instabilidades entre a popu- 
lação, o que leva certos países 
a estarem em permanente "guerra”, 
consigo próprios e com os outros. 
Seria bom que as pessoas conseguis- 
sem superar estes conflitos e resol- 
vessem os seus problemas de uma 
forma mais pacífica. Mas infeliz- 
mente isto não acontece e são 
sempre os inocentes que sofrem, os 
inocentes que não têm poder de 
decisão. 

O racismo, não deixa de ser tam- 
bém um meio para que exista confli- 
to. Os conflitos raciais nos nossos 
dias, são cada vez mais graves e to- 
mam proporções exageradas. Exis- 
tem instituições que lutam contra esta 
discriminação, mas em nome do ra- 
cismo morrem hoje muitas pessoas. 

Os brancos são iguais aos negros 
e a qualquer outra raça. É preciso não 
esquecer que os Direitos do Homem 
foram feitos para serem cumpridos e 
para se terem sempre em conta. 

Lembra-te, quando te vires con- 
frontado com um pensamento que te 
leve à oposição com outro ser huma- 
no independentemente da cor e raça, 
que todos os seres humanos nasce- 
ram livres e têm direito à dignidade e 
respeito por todos os seus semelhan- 
tes. 


Vera Rita Oliveira, 8.º A 


Um mundo em mudança 


truíram a maior riqueza do mun- 
do, já mataram a sobrevivência 
das florestas para alimentar ca- 
prichos exagerados. 

Será que já não existe a com- 
preensão do Homem? Sigam o | 
coração e não as palavras vin- 
das do poder! 

Lutem contra a tecnologia! 

Lutem pela saúde, família, 
amor, união e paz, para que ela 
reine. 

As armas que sejam substitu- 
ídas por cravos, o ódio pelo 
amor, o poder pela igualdade, a 
"miséria" pela "riqueza", que 
se torne a ouvir o barulho do 
vento sussurrar nas árvores, que 
a noite se torne clara, que o sol 
torne a brilhar com intensidade, 
que os pássaros tornem a chilre- 
ar, que o cheiro do desabrochar 
das flores se sinta novamente! 

Assim será o novo mundo, 
verdadeiro, e não o mundo cons- 
truído à base de chapa e moto- 
res, mas sim de amor e ar puro... em 
que a tecnologia não interfira. 


Carla Sofia, 9.º A 


Jugoslávia: que futuro? 


Cada vez mais se ouve falar da 
ex-Jugoslávia, esse país que tenta re- 
solver os seus problemas, como a 
religião e o território, em guerra. Exis- 
tem "3 estados", mas só um, neste 
caso a Croácia, é reconhecido inter- 
nacionalmente independente, já que 
os outros - Bósnia e Sérvia - não o 
são. Estes últimos ainda estão em 
guerra, e já aí morreram milhares de 
pessoas. 

Por falar em morte, podemos afir- 
mar que Sarajevo é a "cidade mártir". 
Esta cidade, que era uma das mais 
importantes do antigo país, está ago- 
ra quase reduzida a cinzas. 

Durante meses, esta cidade viveu 
debaixo do fogo, sem água, sem luz, 
sem os bens de primeira necessidade, 
pois a ajuda humanitária não conse- 
guiu lá penetrar. Esta cidade conhe- 
ceu dias melhores após a assinatura 
do Tratado de Paz e, principalmente, 
depois do ultimato da Nato. Ao falar 
na ex-Jugoslávia temos de falar tam- 
bém das organizações que tentam 
manter a paz neste massacrado país. 


Olha! Todos os dias podes dar 
conta da existência de situações de 
falta de amor. Pelos jornais, pela 
televisão, pela rádio, etc.. 

Mas tu próprio podes ter experi- 
ência dessas situações se olhares 
bem, todos os dias ouves falar de 
vários dramas: um país atacou outro 
país; uma cidade em que há acções 
de violência de pessoas contra pes- 
soas; há colegas que se zangam; as 


separam-se... 

É assim na verdade, se olharmos 
o mundo à nossa volta, reparamos 
que há sempre acções de violência 
entre as pessoas. 

Muitos dos motivos dessa vio- 
lência são: falta de respeito pelos 
outros; egoísmo; infidelidade; injus- 
tiça: falta de diálogo. 

E assim que por todo o país há 
violência nas cidades, as pessoas 
quase que não podem sair à rua por- 
que são assaltadas, ou, então, pas- 


O ardina 


"Olha à tua volta!" 


pessoas de uma determinada família | 


A ONU envia os tão famosos capa- 
cetes azuis, que tentam restabelecer a 
calma, perdendo as suas vidas numa 
causa que não lhes pertence. 

A NATO, por seu lado, é a força 
aliada que tenta manter a ordem. Num 
chamado "comboio humanitário" de 
abastecimento, de que os capacetes 
azuis são encarregados, uma bomba 
foi colocada estrategicamente por 
onde ele passava e, por sorte, foi ex- 
plodir debaixo de um auto-tanque não 
fazendo vítimas. Mas ao voltarmos a 
Sarajevo a história modificou-se. Na 
altura em que a cidade era disputada 
de rua em rua, muitos foram os que 
morreram. 

Mas já agora, vou salientar outro 
acidente nesta mesma altura: um re- 
pórter inglês foi atingido, enquanto 
filmava a dura batalha pela cidade. 
Muitas perguntas podiam ser coloca- 
das, mas entre elas saliento duas: Ju- 
goslávia, causa perdida ou não? Ju- 
goslávia, que futuro? 


Hélder Rodrigues, 8.º F 


sam por alguém que logo as começa 
acriticar e a ofendê-las. Agora, qua- 
se todos os dias no telejornal, se 
ouve falar de um caso de violência 
em qualquer zona do país. É raro o 
dia em que não se ouve dizer nada 
sobre a violência. 

Os políticos também praticam 
muita violência, agredindo-se uns 
aos outros com palavras, ofenden- 
do-se, 

Hoje em dia toda a gente sabe 
como agredir o outro, quer fisica- 
mente, quer com palavras e, na mai- 
or parte das vezes, sai-se melhor 
aquele que agride. Há muita coisa 
que é dita sem razão, injustamente. 

Muitas das pessoas que são as- 
saltadas e violentadas são inocen- 
tes, pagando por aquilo que os ou- 
tros fizeram. 

Não é justo! 

É triste viver num meio em que 
só se ouve falar de violência! 
Carla Patrícia, 9.º A 


O vendedor do jornal, 

antes do dia nascer, 

Arranja-se e enfrenta o temporal, 
Pois quer lutar, quer viver, 


Não pode sentir carinhos 
No aconchego do lar, 

Onde dormem seus filhinhos, 
Onde o dia os vai beijar. 


Ninguém pode certamente 
Cruzar os braços, ceder, 
Junto de um berço inocente, 
Dum novo mundo nascer... 


Á tão nobres criaturas 
Desejamos, afinal, 
Muitas e muitas venturas 
E feliz noite de Natal!... 


Teresa Rufo, 8.º E 
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A escola C+S Prof. Dr. Egas Mo- 
niz de Avanca, criada pela Portaria 
n.º 791/86, de 31 de Dezembro, está 
localizada na parte norte do conce- 
lho de Estarreja, na Rua do Morga- 
do, abrangendo a sua área de in- 
fluência pedagógica, as freguesias 
de Avanca e Pardilhó. 

Inicialmente projectada como es- 
cola C+S do tipo CII, foi logo no 
segundo ano reforçada com um pa- 
vilhão pré-fabricado com três sa- 
las. Posteriormente, devido ao cres- 
cente número de alunos, e com a 
colaboração da Câmara Municipal 
de Estarreja, foi autorizada a am- 
pliação para uma C+S do tipo C24. 

Actualmente é constituída por 
cinco blocos que compreendem os 
seguintes espaços: 

- um polivalente, onde estão ins- 
talados os serviços administrativos, 
a sala do CD, o PBX, a cantina, a 
papelaria, o bufete, os balneários, a 
biblioteca, os serviços sociais, a sala 
do corpo docente, a sala dos fun- 
cionários, a sala de estudo, sanitá- 
rios e sala de música; 

- 2 blocos c/ 10 salas de aulas 
cada; 

- 2 blocos c/ 3 salas de aulas 
cada; - 

- campo de jogos c/ balneários 
anexos; va 

- pavilhão pré-fabricado c/ duas 
salas. 

Encontra-se em fase adiantada de 
construção um pavilhão gimnodes- 
portivo, que é uma das carências da 
escola. 

A escola funciona em regime de 
desdobramento e as instalações são 
manifestamente insuficientes para 
os alunos que a frequentam. 

A falta de espaço tem determi- 
nado a não existência de salas pró- 
prias para o desenvolvimento de ac- 
tividades de complemento curricu- 
lar, que seriam desejáveis para que 
o processo de desenvolvimento glo- 
bal do aluno seja posto em prática. 

A Escola insere-se num meio 
predominantemente rural, com ni- 
chos de forte implantação indus- 
trial, nomeadamente do domínio 


metalúrgico, alimentar e químico. 
Apesar disso, trata-se de um meio 
caracterizado por nítidos contrastes 
a nível sócio-económico, que se agu- 
dizaram com o crescente número 
de desempregados, principalmente 
na indústria química da região. Por 
isso, é percepíível a existência de 
um número razoável de agregados 
familiares com um nível sócio-eco- 
nómico bom, mas infelizmente tem 
proliferado de forma bem mais 
acentuada o número daqueles que 
acusam graves problemas nesses 
domínios. Abundam assim, situa- 
ções de alcoolismo, desemprego, 
droga e até mesmo prostituição, que 
são bem o exemplo da degradação 
económica, social e moral de mui- 
tos destes agregados. Surge assim, 
com alguma naturalidade, o gran- 
de número de alunos carenciados 
que recorrem todos os anos aos sub- 
sídios do IASE para colmatar tais 
dificuldades. E se no ano lectivo de 
1993/94 esse número chegou aos 
208, no presente ano lectivo ele atin- 
ge cerca de 300 casos. 

É neste contexto e tendo em con- 
ta todas estas dificuldades que se 
insere o Projecto Educativo da es- 
cola. Este ano, de acordo com exi- 
gências e novas situações, houve 
uma reformulação do Projecto, cujo 
tema - "Como é a minha escola e 
como gostaria que fosse" - se man- 
tém e deixa transparecer dificulda- 
des, impeditivas de poder conside- 
rar-se a Escola como ideal. 

Se é verdade que as vertentes eco- 
nómica, social e cultural de Avan- 
ca são condicionantes a ter em con- 
sideração na elaboração de qual- 
quer projecto, também é verdade 
que a identificação do espaço físico 
da Escola, dos seus recursos huma- 
nos e instrumentos didácticos per- 
mite avaliar as potencialidades e 
impossibilidades desta comunidade 
escolar, de forma a estabelecer 
metas educativas exequíveis e ade- 
quadas às características dos alu- 
nos, do seu meio familiar e local. 
Daí que se proponham e realizem 

“actividades, incluindo as da Área 


educativa. 


Escola, que conduzam a um maior 
e melhor conhecimento, por parte 
dos alunos, da realidade-escola, e 
contribuam para tornar esta "como 
todos gostariam que ela fosse”. 
Nesta perspectiva, não se deve 
esquecer que o sucesso escolar, base 
do processo educativo, implica uma 
articulação harmoniosa entre a es- 
cola e o meio envolvente. Daí a ne- 
cessidade de se acabar com o fosso 
que ainda separa a escola da comu- 
nidade. Há que construir um futu- 
ro comum - um projecto, enqua- 
drado numa ampla perspectiva não 
só das relações com o meio sócio- 
-cultural e económico, mas também 
com as condições de vida da escola. 
Como obra colectiva, a escola exi- 
ge o envolvimento de toda a comu- 
nidade no processo educativo, o que 
significa que não só os professores, 
mas também os encarregados de 
educação, as autarquias e outras 
instituições locais são participantes 
de uma mesma realidade. 
Silvina Almeida 


E E 


Presidente do 
Conselho Directivo 


Gostaríamos que nos fizesse um 
balanço da sua actividade enquanto 
professor, Presidente do Conselho 
Directivo e do Conselho Pedagógico 
da Escola, referindo aspectos positi- 
vos e negativos. 

A minha actividade na Escola é 
das 9h às 18h, às vezes aos sábados 
de manhã e nos outros dias à noite, 
mas dou poucas aulas - 3h apenas. 

Como Presidente do Conselho Di- 
rectivo, tenho muito trabalho: é a di- 
recção e gestão da Escola; a orienta- 
ção de alunos, professores e funcio- 
nários; gestão de espaços; contacto 
com os órgãos superiores, respeitan- 
do a hierarquia do Ministério, a ges- 
tão administrativa, etc.. 


Como Presidente do Conselho Pe- 
dagógico, tenho que estar atento à 
legislação, à Reforma e discuti-la em 
C. P.; fazer cumprir as decisões do 
C. P., sempre que se possam pôr em 
prática. 

Que objectivos se pretende alcan- 
çar este ano com o Projecto Educa- 
tivo? Quais os aspectos inovadores? 

O P. E. deste ano é igual ao do 
ano passado. Este ano foi mais ajus- 
tado à Escola, às características da 
Escola. Os objectivos do P. E. são 
integrar a Escola no meio sócio-cultu- 
ral e económico da área pedagógica. 

Com que tipo de dificuldades se 
debate a Escola? 

Às principais dificuldades com 
que se debate a Escola são: o número 
excessivo de alunos, que é transitório 
e foi remediado pelos Equipamentos 
Educativos com o aumento do núme- 


ro de salas, mas a nível de refeitório, 
polivalente, biblioteca e casas de ba- 
nho não se resolveu nada. Neste mo- 
mento, os 300 alunos que temos a 
mais é metade da capacidade da Es- 
cola. Para além disso, temos ainda o 
problema da situação sócio-afectiva 
de um número significativo de alu- 
nos, que precisava de um acompa- 
nhamento especial; a falta de forma- 
ção de toda a comunidade escolar 
(pais, alunos, professores, funcioná- 
rios, etc.); o problema da água, que 
está a ser resolvido... 

Que tipo de ajudas tem recebido, no 
sentido de ultrapassar tais dificuldades? 

Para o excesso de alunos, foi feita 
a divisão das salas maiores; o proble- 
ma da água está a ser resolvido gra- 
ças à boa vontade da C. M. de Estar- 
reja; temos também tido a ajuda de 
amigos, quer na CAE quer na DREC, 


e temos tido o apoio da Câmara. 

Sente ou não que a escola é ou 
deve ser "obra colectiva" de toda a 
comunidade? 

À escola deve ser "obra" de toda a 
comunidade e haver uma organiza- 
ção consertada entre alunos, profes- 
sores, funcionários e pais. Uma gran- 
de maioria dos pais faz da Escola 
uma espécie de infantário para os fi- 
lhos, mas tanto os pais como os pro- 


Ls. num meio predominantemente rural, com acentuadas incursões do sector industrial, na nossa Es 
das situações dele resultantes, designadamente o alcoolismo, a droga e até, a prostituição. 
Situações essas que, ao cabo e ao resto, acabam por ser o paradigma fiel da degradação económica, social € 


Sendo, por norma, o comportamento dos alunos na Escola o reflexo fidedigno do respectivo ambiente fami 
esta Escola C+S não poderá deixar de transparecer dificuldades de vária ordem que, à partida, impedem q 
Nessa circunstância, e por entendermos que, mais do que enfiar a cabeça na areia como a avestruz, impor 
elementos pertencentes à comunidade educativa abarcada por esta Escola, nomeadamente o presidente do C 
de Freguesia de Avanca e Pardilhó. 


fessores têm responsabilidade na edu- 
cação e na transmissão de valores aos 
alunos; a Escola forma pessoas, tanto 
intelectualmente como no aspecto 
cívico. Para isso, todos devem parti- 
cipar construtivamente nessa mesma 
formação. Quando isso acontecer, a 
escola será uma "obra colectiva”. 


Entrevista de Carla Amaral 
e Helena Pereira, 9.º B 
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MATTEO oãÃlãÃõjÕÃ ão 


Depoimento 
de uma aluna 


Todos os dias ouço reclamações 
por parte dos alunos, auxiliares e até 
dos professores contra a Escola C+S 
de Avanca. 

Os alunos queixam-se da falta de 
água no Verão, da falta de espaço 
quando chove, etc.; os auxiliares quei- 


na nossa Escola acabam por se reflectir, de forma bem palpável, todas as consequências do desemprego e 
ica, social e moral de um considerável número dos agregados familiares integrados na nossa comunidade 


biente familiar, julgamos que, face a este problema, o Projecto Educativo oportunamente elaborado para 

impedem que a mesma se possa considerar como ideal. 
struz, importa reflectir seriamente sobre tão preocupante situação, a esse propósito, as opiniões de vários 
idente do Conselho Directivo, uma professora, uma aluna, a Associação de Pais e os Presidentes das Juntas 


xam-se da falta de meios de ensino e 
da falta de material necessário às au- 
las que pretendiam dar. 

Mas, afinal, será possível cons- 


truir uma escola do agrado de todos? . 


Claro que não! 

Alguém que olhe para os estores 
das janelas, para as cadeiras e mesas, 
há-de pensar que houve alguma re- 
volução na Escola. 

Quando nós, os alunos, fazemos 


reclamações contra a Escola, que é 
uma porcaria, que devia estar encer- 
rada, etc., não nos lembramos que 
também somos os culpados pela de- 
gradação da Escola e que, apesar de 
tudo, a Escola C+S de Avanca até 
tem aspectos bons: como é pequena 
cria-se um ambiente de amizade e 
fraternidade entre os alunos do 5.º ao 
9.º ano de escolaridade, é acolhedora 
€ tem um aspecto simpático. 

Os auxiliares e professores têm 
razão quando se queixam da falta de 
meios de ensino, mas se a Escola não 
ajuda muito, o melhor é manter a boa 
disposição e remediar com aquilo que 
se tem! Não é verdade? 

O Conselho Directivo também é 
culpado, principalmente por deixar 
os alunos abusar da sua boa fé e dei- 
xarem-nos ter um comportamento de 
"perfeitos animais", mas de ano para 
ano tenta emendar as coisas que es- 
tão mal. Veja-se este ano: há mais 
salas, há um segundo toque, o pavi- 
lhão gimnodesportivo está quase 
pronto, já há um Jornal e uma Rádio. 
Nada mau, Sr. Presidente! 

Mas se é certo que a C+S de Avan- 
ca ainda não atingiu a qualidade de- 
sejada, também é certo que está aci- 
ma de muitas escolas a nível nacio- 
nal! 

Enquanto não temos o desejado, o 
melhor que temos a fazer é remediar 
e manter a boa disposição!... 


Carla Amaral, 9.º B 


Presidente da 
Associação de Pais 


Gostaríamos que começasse por 
nos fazer uma avaliação da sua acti- 
vidade e experiência como membro 
da Associação de Pais, referindo as- 
pectos positivos e negativos. 

No 2.º ano da Escola, fui convida- 


do para a Associação de Pais, nunca 
pensando na Associação como ele- 
mento do executivo, e agora sou Pre- 
sidente da Associação... 

É uma experiência nova para mim, 
mas no decorrer do ano lectivo novos 
horizontes e perspectivas se me 
deparam.Contrariamente ao que as 
pessoas pensam, a Associação é um 
espaço plural de debate de ideias, com 
um objectivo muito concreto, que se 
traduz simplesmente na preocupação 
e procura da resolução dos proble- 
mas existentes na Escola. 

Um dos aspectos positivos foi con- 
seguir demonstrar à comunidade es- 
colar que poderiam contar com a co- 
laboração da Associação de Pais e, 
de uma maneira geral, de todos os 
pais, para a resolução de problemas 
da própria Escola. Um outro aspecto 
positivo, na minha passagem pela 
Associação de Pais, será o contacto 
com outras Associações de outras 
escolas, fazendo um contraponto das 
situações que se vivem na nossa Es- 
cola e do que se passa nas outras 
escolas. 

Muitas vezes, não podemos olhar 
os problemas como são, mas temos 
que ir ver as causas que motivaram 
ou estiveram na origem dos mesmos, 
para fazermos uma avaliação correc- 
ta das penas ou castigos a aplicar, ou 
qual a melhor solução a adoptar. 

Como aspecto negativo, referirei 
a não aceitação da parte da comu- 
nidade docente, salvo algumas ex- 
cepções, das associações de pais 
como interlocutores válidos e impor- 
tantes, no que respeita ao processo 
de ensino. 

O que pensa da Escola, enquanto 
instituição inserida num dado meio? 

A Escola tem que ser o motor e 
um dos meios de desenvolvimento 
da comunidade onde está inserida. 
Contudo, o meio não se pode divor- 
ciar da Escola que pretende ter, con- 
tribuindo de uma maneira decisiva 
para essa Escola, 

O Projecto Educativo da Escola 
teve como tema "Como é a minha 
Escola e como gostaria que fosse" e 
as actividades nele propostas têm o 
objectivo de melhorar a Escola. Qual 
a sua opinião sobre isto? 

É preciso que a Escola saiba ex- 
plorar todas as potencialidades exis- 
tentes na comunidade onde se insere, 
podendo haver propostas novas, cria- 
tivas, tornando a Escola um lugar 
atractivo para os alunos, passando ne- 
cessariamente por uma ligação a no- 
vas realidades. 

Quais julga serem os principais 
problemas da Escola e como ultra- 
passá-los? 

Problemas há muitos e, sem uma 
conjugação de esforços entre todos 
os intervenientes no processo educa- 
tivo, nunca será possível ultrapassá- 
los. Concretizando melhor: se não 
houver um intercâmbio entre a co- 
munidade docente - pais, alunos, fun- 
cionários -e as outras instâncias, ja- 
mais se conseguirá que os problemas 
de uma Escola e a melhoria da quali- 


dade de ensino se venha a concreti- 
zar. 

Que iniciativas tem tido ou pensa 
ter a Associação de Pais no sentido 
de intervir positivamente a Escola, 
para ajudar a resolver os problemas? 

Não estou em condições, de mo- 
mento, de dizer quais são as iniciati- 
vas que a Associação de Pais preten- 
de levar a efeito, mas julgo que o 
executivo da A. P. fez propostas mui- 
to concretas de acções a desenvolver 
na Escola, que poderão contribuir 
para a resolução de muitos proble- 
mas, acções essas principalmente no 
âmbito da Área Escola. 

No entanto, por si só, não será 
possível concretizar essas acções, se 
não houver um apoio concreto e efec- 
tivo da parte dos professores, Conse- 
lho Directivo, Conselho Pedagógico 
e alunos. Da nossa parte, estou certo 
de que irá haver esse empenhamento. 

Gostaria de deixar alguma men- 
sagem à comunidade escolar? 

Principalmente aos mais novos e 
aos alunos da Escola C+S Prof. 
Dr. Egas Moniz, que sejam pacien- 
tes, perserverantes nos objectivos que 
pretendem alcançar, demonstrando 
a nós, pais, e aos professores que 
serão a geração de futuro que nós 
desejamos, mas que venham ao en- 
contro das suas próprias aspirações. 


Entrevista de Rita Doroteia, 9.º € 


Presidentes 
das Junta 

das freguesias 
de Avanca e de 
Pardilhó 


Enquanto cidadão e Presidente da 
autarquia simultaneamente, como vê 
a Escola C+S de Avanca como insti- 
tuição inserida neste meio? 

P. J. Avanca - Como autarca, 
acho que a escola constitui uma peça 
basilar para o enriquecimento huma- 
no e cultural desta terra. É o veículo 
mais importante para tornar Avanca 
na terra que pretende ser, e que é de 
facto, ser vila. Como cidadão, consi- 
dero a Escola C+S um estabelecimen- 
to de ensino importante e necessário 
para a formação e educação dos meus 
filhos e dos filhos de todos os avan- 
canenses. A Escola C+S veio preen- 
cher uma lacuna que existia, pois to- 
das as crianças em idade de a fre- 
quentar eram obrigadas a deslocar-se 
para Estarreja, Ovar e outras zonas. 
Hoje, os pais de família estão mais 
tranquilos, pois os seus filhos ficam 
praticamente no meio ambiente em 
que residem e mais protegidas de 
muitos perigos, na idade mais tenra. 

P. J. Pardilhó - A existência de 
uma escola é sempre um bem, pois 
quanto maior for o grau de conheci- 
mentos dos seus habitantes, mais pro- 
babilidades tem a autarquia de se de- 

Continua na pág. 8 
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senvolver. Assim, a Escola C+S de Avanca, em 
relação à freguesia de Pardilhó, é de uma gran- 
de utilidade, pois, pela sua proximidade, permi- 
te que muitos jovens frequentem, durante mais 
alguns anos, as aulas. 

Anteriormente, a grande maioria dos nossos 
jovens apenas frequentava as aulas até à idade 
a que eram obrigados por lei, pois dada a precá- 
ria situação financeira da maioria das nossas 
famílias, não podiam dispender verbas com des- 
locações. 

Que relação pensa dever existir entre a es- 
cola e a autarquia? Pensa que deve ser um 
papel interventivo ou não? 

P. J. Avanca - Entendo que a escola, uma 
vez que está ao serviço da colectividade, mere- 
ce da parte da autarquia a melhor das atenções. 
A escola forma os cidadãos; a autarquia cola- 
bora na ordem e no progresso da terra para bem 
dos cidadãos. 

Entendo que a autarquia deve colaborar e a 
sua intervenção só deve ser entendida como 
colaboração. O que aliás é o que tem vindo a 
acontecer - a autarquia está sempre pronta a 
ajudar na medida do possível, sempre que essa 


CONTINUAÇÃO DA PÁG.7 ———— 


ajuda é pedida pela escola. Entendo, no entan- 
to, que a colaboração poderá ser ainda me- 
lhor... 

P. J. Pardilhó - Dada a importância da es- 
cola no desenvolvimento da autarquia, devem 
as pessoas que estão à frente dos seus destinos 
tentar proporcionar à Escola todos os meios 
suficientes para que esta possa desenvolver a 
sua acção. 

Como é o vosso relacionamento com a Es- 
cola? Em que medida colaboram? 

P. J. Avanca - Como disse, estamos sempre 
prontos a ajudar, sempre que possível, e essa 
ajuda poderá ser ainda melhor no futuro... 

P. J. Pardilhó - Respondendo com fran- 
queza, terei que dizer que quando iniciámos as 
nossas funções, já o ano lectivo estava quase a 
meio e, por outro lado, como estavamos con- 
vencidos da abertura da Escola Integrada de 
Pardilhó, concentramos as nossas atenções nes- 
ta, não estabelecendo qualquer contacto com a 
Escola C+S de Avanca... 

Em termos de Projecto Educativo da Esco- 
la, pensa que a autarquia pode colaborar? 

P. J. Avanca - Eu acho que sim, acho que 


pode colaborar em programas estabelecidos pela 
Escola. 

P. J. Pardilhó - Creio que sim, pois, conhe- 
cedores do meio ambiente em que a Escola se 
insere, podemos fornecer elementos sobre os 
seus habitantes, permitindo assim que a Escola 
adopte o Projecto Educativo mais adequado às 
suas características. 

Pensa que pode ser feito algo mais do que 
até aqui se fez ou não? O quê? 

P. J. Avanca - Sim, pode ser feito muito 
mais - é uma questão de entendimento entre a 
Escola e a autarquia... 

P. J. Pardilhó - Deve existir uma estreita 
colaboração entre ambos. 


Null ESCOLA 
à US FOSSE 


Há uma acção que julgo não estar a ser feita 
e que poderia ser implementada - a Escola, em 
contacto permanente com os alunos, detecta, 
por exemplo o caso de uma criança com grande 
capacidade de aprendizagem, mas que, pela 
precária capacidade financeira da sua família, 
não irá continuar com os seus estudos. Deverá 
a Escola alertar a autarquia para este facto, e 
esta, por sua vez, se tiver disponibilidade para 
tal, deve proporcionar a esta criança os meios 
que lhe permitam desenvolver todas as suas 
potencialidades, as quais virão a beneficiar toda 
a sociedade! 


Entrevistas de Rita Doroteia, e Vera Lúcia, 9.º E 


A minha escola 


Esc. Com la fiz amigo, Escola, | 
nome tão insignificante, Dentro dea preenehi-me de alegrias; lu que me fazes tão feliz, 

Mas tão cheio de valor, Cá dentro constraí una família pd a 

; Se És todo o que eu preciso, 
Palavra que me dá o saber - e com ela muitas agonias, Jamais te esquecerei, 

e também muito amor, Ana Carla, 9.º A Porque sei que serás sempre assim. 


estlé Portugal, S. A. 


8 . oEGAS *- 


Dezembro 1994 


0 NVTTTTTJIOOOIOEOOOoÕÕ 


Adivinha... 


1. Eu no campo me criei, 
metida entre verdes laços, 
O que mais chora por mim 
é que me faz em pedaços. 


2. Minha dama é fidalguinha, 
de pau é o seu comer, 
mastigar e deitar fora, 
que engolir não pode ser. 


3. Sobe outeiros e desce outeiros sempre com um 
bocado de carne na boca? 


4. Qual é a diferença entre um elefante e uma 
pulga? 


5. Porque é que os alentejanos à 2. feira saem 
pela janela? 


6. Porque é que os alentejanos têm uma pistola 
dentro de um copo de água? 


7. Para que efeito se usa um peixe na antena de 
um automóvel? 


8.O que é que nasce grande e morre pequeno? 


9. Como é que um elefante desce de uma árvore? 
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Anedolias 


Um caçador contava num café: 

— Hoje cacei 100 coelhos, 200 perdi- 
zes e 300 tordos. 

— Então o senhor é tal e qual como eu. 

— O senhor também é caçador? 

— Não! Sou um mentiroso. 


4994 


O Pedro tem 18 anos e conta ao pai: 

— Pai, hoje conduzi pela primeira vez 
o teu automóvel. Queres que te conte o que 
se passou ou preferes ler isso amanhã nos 
jornais? 


44994 


O professor vê o aluno distraído e inter- 
roga-o de surpresa: 

— Paulo, diz-me imediatamente dois 
pronomes, 

Surpreendido, o aluno responde: 

— Quem, eu? 

— Bravo! respondeu bem. 


494 


— Pai, porque é que os peixes são mu- 
dos? 

— Oh, que pergunta! Experimenta tu 
falar com a boca cheia de água. 


CA Junia de Hrequesia 
da Va do Sranca deja 
e Co CNono 


Sopa 
de 
Letras 


Descobre em qualquer direcção neste qua- 
dro, as seguintes palavras: 

* LÁPIS, CANETA, LIVRO, COMPASSO, 
CADERNO, AFIADEIRA, ESTOJO. 


Adílio Tavares, 9.º A 
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Quebra-cabeças 
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1. Animal que gosta de banana 
e de amendoins. 
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Papelaria-Bazar ISA 
e — Daniela Isa Pereira da Costa 


Deseja aos seus cientes e amigos 


Boas Festas de Natal e Ano Novo Feliz 


Igreja * Telefone 44730 « 3860 AVANCA 


Animal doméstico que nos fornece ovos. 
Animal de estimação doméstica 

que gosta de ratos. 

Animal que nos fornece lã. 

Animal com pescoço muito comprido. 
Animal que nos fornece leite. 

Animal doméstico que come erva e 
cuja carne é muito nutritiva e saborosa. 
Animal que come peixe e vive no mar. 
Pássaro preto parecido com a águia. 


- Animal grande, gosta da água 


e é mamífero, 


.« Animal feroz e que vive na selva. 
. Réptil de vários tamanhos e que se 


meve com movimentos ondulantes. 


. Réptil de grandes dimensões 


e muito perigoso. 


. Animal que usa ferraduras nas patas. 


Adílio Tavares, 9.º À 
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"Notas 


Convidado a prestar o meu pequeno contri- 
buto no "Jornal Escolar", mas não tendo por 
enquanto uma ideia clara sobre os grandes te- 
mas que irá tratar, ainda que seja fácil perceber 
que a principal preocupação dos seus responsá- 
veis tenha por base a vida interna da Escola 
C+S de Avanca - Egas Moniz, importa que me 
apresente aos seus leitores. 

Como pessoa exterior à Escola uma vez que 
os meus filhos, o Vasco, que pertenceu ao nú- 
mero dos alunos estreantes, e a Renata, deixa- 
ram já a C+S, mas porque tenho com ela uma 
relação de certa áfihidade, pois fiz parte da 
Comissão Dinamizadora da Associação de Pais 
e Encarregados de Educação, bem como da 
primeira Direcção eleita da Associação de Pais, 
como é vulgarmente conhecida, sinto que me 
cabe fazer o melhor que puder em resposta à 
solicitação que me foi feita no sentido de cola- 
borar com esta iniciativa. 

Durante este ano escolar, 94/95, vou-me es- 
forçar por estar atento a tudo que respeite aos 
alunos de Pardilhó da C+S, dando uma ou outra 
ideia ou informação sobre qualquer assunto que 
me pareça conveniente, porque, em princípios, 
no próximo ano, Pardilhó e os seus jovens terão 
a sua própria Escola Integrada, que, então, os 
receberá. Ainda assim, é preciso esclarecer que 
não me estou a apresentar como defensor dos 
interesses dos alunos de Pardilhó da Escola 
C+S de Avanca, uma vez que devo reconhecer, 
sem qualquer esforço, diga-se, que as diferen- 
tes direcções da Associação de Pais, sempre se 
mostraram perfeitamente à altura dessa tarefa. 


Hessen 


Soltas 


Aliás, é de toda a justiça revelar o papel insubs- 
tituível da Associação desde o tempo em que 
foi criada até aos dias de hoje. 


O facto de considerar que a Escola, qualquer - 


que seja, dedique-se a que tipo ou nível de 
ensino se dedicar, deve manter uma inter-rela- 
ção de influência com a comunidade em que 
está inserida, sendo este jornal - ao que penso - 
uma tentativa de criar um canal de diálogo en- 
tre todos os interessados: pessoas, grupos e ins- 
tituições, permitir-me-à reflectir, em cada um 
dos meus "artigos", sobre os contributos de cada 
uma das partes. É que, por vezes, temos a ma- 
nia que sabemos muito a respeito de tudo, com 
que frequência caio nessa tentação!, e, contudo, 
analisadas as razões mais profundas de uma ou 
outra decisão, verificamos que a superficialida- 
de de apreciação não nos ajuda a chegar às 
melhores conclusões. Talvez porque valorize- 
mos mais as consequências do que as causas. 

Como tudo o que nasce, este "Jornal da Es- 
cola", vai criar expectativas e obrigações, isto 
quer dizer, uma relação de exigência. Mas es- 
pero que a mim não me exijam os seus leitores 
mais do que eu posso dar, que não é muito. 
Todavia, vou procurar colaborar modesta mas 
honradamente; até porque este é um tipo de 
publicação orientada para uma temática, a es- 
cola e os seus problemas, que encurta as ambi- 
ções de quem não está verdadeiramente por 
dentro da complexidade do assunto. Vamos lá a 
ver para que chega a vontade! 


José Luís Moreira dos Santos 


it se fds 


Ep) [ A Rua Prof. Egas Moniz, 100 * Apartado 22 * Avanca - 3860 ESTARREJA * TEL./FAX (034) 44304/40585 


de Antônio Augusto Pereira €& Filho, Lda. 


O importante é saber escolher! 


o 
5 Ea 
CARNE 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO N.º 1 
R. Roçomil, 60 * Tel. 44819 « Fax 44976 * 3860 AVANCA 
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REPORTAGEM 


ARTESANATO: uma riqueza a conservar 


COCO CCC CAOS: 
cultura popular, enquanto manifestação fidedigna do saber fazer ancestral, tan- 
ta vez transmitido, desde tempos remotos, por via hereditária tem vindo a passar, 
nos últimos tempos e um pouco por toda a parte, por períodos assás difíceis. 
As causas para tanto são múltiplas e sobre elas importa que, dentro da maior 
urgência, as entidades competentes se debrucem e actuem quanto antes, sob 

pena de se perderem valiosos exemplares do incomensurável património cultural ainda 


existente no nosso país. 


Isto, evidentemente, em termos 
globais já que, pontualmente, situ- 
ações existem que urge, como aci- 
ma dissemos, encarar de frente e 
procurar, para elas, a solução mais 
adequada. 

Na tentativa de contribuirmos, 
ainda que modestamente, para a di- 
vulgação do nosso artesanato mais 
característico, quisemos fazer uma 
ronda pela nossa terra. Fomos con- 
versar e ouvir - principalmente! - 
alguns dos nossos artesãos, essa 
gente da nossa gente que, na sim- 
plicidade do seu "saber de experi- 
ência feito", conseguem produzir, 
através de técnicas seculares, ainda 
eficientes, autênticas maravilhas. 

Por hoje, e na compreensível im- 
possibilidade de publicarmos, de 
uma só vez, os vários artesãos que 
contactámos, quisemos começar 
precisamente com duas das mais 
características actividades artesa- 
nais da nossa região: a tanoaria, 
infelizmente em vias de extinção 
em Avanca e a tecelagem, ainda 
com considerável vigor em Pardi- 
lhó. 

Foram perguntas naturalmente 
simples as que fizemos, como sim- 
ples são, de resto, os nossos arte- 
sãos. E é pre-cisamente essa sim- 
plicidade expressa, aliás, na con- 
fecção dos mais variados produtos, 


Expressão paradigmática da mais genuína cultura do nosso povo, o artesanato é, sem 
dúvida, uma actividade que, entre nós, nem sempre tem conhecido a atenção e o carinho 


merecidos, não só da parte das respectivas entidades, como também do público em geral. 
COCO. s.0 


que torna o artesanato - o verdadei- 
ro artesanato, sublinhe-se - numa 
extraordinária riqueza patrimonial 
que convém defender e conservar a 
todo o custo. 


OUVINDO O TANOEIRO... 


Devido às transformações que 
se conhecem, falar-se hoje, de ta- 
noaria em Avanca não será um tema 
atraente e significativo para muita 
gente. Os menos jovens, porém, 
recordam-se que essa actividade 
artesanal, noutros tempos, chegou 
a ter um certo peso económico en- 
tre nós. 

O Simplício Brilhante é, de res- 
to, um valioso testemunho do que 
vimos a referir. Mas, mais do que 
as nossas palavras, ouçamos o que 
nos disse esse velho tanoeiro avan- 
canense: 

"O Egas" - Gostaríamos de 
saber o seu nome completo e a ida- 
de que tem... 

Simplício Brilhante - Eu cha- 
mo-me Simplício da Silva Brilhan- 
te e tenho 77 anos. 

E. - Há quantos anos exerce esta 
profissão? 

S. B. - Ora... deve andar aí nuns 
48 anos, talvez! 

E. - Como se iniciou nesta pro- 


fissão? 


A tecedeira Rosa Maria, de Pandilhó 


S. B. - Olhe, foi através de um 
cunhado meu, que também era ta- 
noeiro. 

E. - E aprendeu sozinho ou ex- 
plicaram-lhe? 

S. B. - Foi esse meu cunhado 
que me explicou. 

E. - Que tipo de trabalhos faz 
nesta arte? 

S. B. - Faço pipos, canecas, bal- 
des e celhas. 

E. - Para isso, que ferramentas 
utiliza? 

S. B. - Utilizo a enchó, a jibar- 
doura, o masso e o chaço. 

E. - Pode explicar-nos como é 
que faz os seus trabalhos? 

S. B. - Primeiro, tem que se apa- 
relhar a madeira, as aduelas. De- 
pois, tem de ser vergar as aduelas 
com um macaco e cortá-las de um 
lado e do outro. A seguir, faz-se 
um jabre, ou seja, a madeira para o 
fundo das vasilhas. 

E. - Será este actividade rentá- 
vel ou não? 

S. B. - Vai dando alguma coisa. 

E. - O que pensa do nosso arte- 
sanato? Estará no bom caminho 
ou tenderá a desaparecer? 

S. B. - Olhe, enquanto eu tiver 
vida, continuo a trabalhar. Mas 
quando morrer, ninguém mais lhe 


pega... 
= E A TECEDEIRA 


Rosa Maria é uma conhecida te- 
cedeira de Pardilhó. Fomos encon- 
trá-la "amarrada" ao seu tear, tare- 
fa a que se dedica no dia-a-dia. 
Pelos vistos, esta actividade, ape- 
sar de tradicional nesta freguesia, 
também já conheceu melhores dias. 

É ela, aliás, quem o reconhece. 

E. - Como se chama e que idade 
tem? 

R. M. - Chamo-me Rosa Maria 
e tenho 41 anos. 

E. - Há quantos anos exerce esta 
profissão? 

R. M. - Desde os nove anos de 
idade, portanto, há 32 anos. Mas 
houve uma época em que não tra- 
balhei nesta profissão. 


E. - E como é que se iniciou a 
trabalhar nisto? 

R.M. - Olhe, era o que se fazia 
antigamente. Era uma tradição e en- 
tão, continuei. 

E. - Aprendeu sozinha ou ensi- 
naram-na? 

R. M. - Via a minha mãe a 
fazer e aprendi assim. 

E. - Que tipo de trabalho faz? 

R. M. - Na tecelagem, todo o 
tipo de trabalho, desde trabalho 
puxado a liso, etc.. 

E. - Pode explicar-nos como exe- 
cutaos seus trabalhos? 

R. M. - Olhe, neste momento, 
como vê, estou a fazer uma passa- 
deira trabalhada, aos losângulos e 
em nylon e algodão. 

E. - Esta actividade é rentável 
ou não? 

R. M. - É pouco rentável. 

E. - Que pensa do artesanato? 
Está no "bom caminho" ou tende a 
desaparecer? 

R. M. - Está a desaparecer, por- 
que é mal pago e as pessoas prefe- 
rem as fábricas. 
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Simplício Brilhante - um dos 
últimos tanoeiros de Avanca. 


E. - Faz mesmo o que gosta ou 
gostaria de fazer outra coisa ou 
outro tipo de trabalho? 

R. M. - Gostava de fazer outra 
coisa. Estudar, escrever, etc.. 

E. - Que materiais utiliza? 

R. M. - Algodão, lã, nylon e 
outros. 

Entrevistas efectuadas por 
um grupo de alunos do 8.º E 


O valor do Bem Comum 
O valor da Paz 
O valor do Trabalho. 


uma Filosofia de Vida. 


A Escola deve ser Participada e Participativa. 

— Deve mobilizar toda a comunidade para a educação, para a 
- responsabilização da Família, da Paróquia, dos Centros Sociais. 

Aqui cabe também aos pais a responsabilidade de encorajar os 
filhos a aperfeiçoarem o seu aprofundamente na Fé, que é também 
Cultura mostrando-lhes que a Missão e a Beleza do Cristão reside 
“no facto de ser testemunho autêntico em todo o lugar, não só na 

“Igreja, não só em casa, mas sobretudo na Escola. 
Eles sabem que a Pessoa de Jesus Cristo nos traz mais valor e 


“sentido à Vida. 


- É fazer uma educação sexual clara e delicada, conduzida pela 
para comportamentos normais, em que Fami- 
a - Igreja estejam comprometidos e em acordo. É educar 
“paraa F6; para o Transcendente, porque somos sedentos de realiza- 
“ção humana, de plenitude, de Perenidade: «cada Utopia que eu. 
conquisto ou realizo leva-me a uma nova Utopia» (Dr. Vítor Pinto). 
Educar não é mera transmissão de cultura, mas deve pôr a 
relevo os valores Humanistas, sendo Cristãos, deve ser carregada de 


“A Família não deve entregar o processo educativo à Escola, mas 

sim, deve abeirar-se dela para esta completar a educação familiar. 

E estando unidos Família, Escola, Igreja conseguiremos dos 
nossos alunos uma assimilação integral, uma «Auto-formação». 


Ana Maria Correia 


O EGAS 


e Dezembro 1994 


